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Leia a Prequel da série Stockholm Sleuth
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Uma história de crime curta sobre Lars, um dos detetives particulares da série. Nesta história, ele ainda trabalha como policial.

Junto com seu parceiro Kalle, Lars é chamado a uma casa onde vizinhos relatam uma briga.

Este caso mudará a carreira de Lars para sempre.
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Conto exclusivo para leitores da série - baixe aqui:
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O trem roncou na estação subterrânea. Elin observou a plataforma, procurando a placa com o nome da parada: Rådhuset. Então ela já havia chegado a Kungsholmen, uma das ilhas centrais de Estocolmo e onde ela morava. Apenas mais duas paradas antes que ela tivesse que descer, e de lá faltavam apenas dez minutos para seu apartamento. Outra semana de trabalho terminou e, como costumava acontecer, uma semana bem tediosa. Ela não teve muito o que fazer. Tobias, seu chefe, estava fora do escritório a maior parte do tempo, e ela teve que se sentar em sua mesa e atender o telefone. Isso não era nada do que ela havia imaginado. 

Há dois anos, Elin trabalhava para uma empresa chamada Secure Assist. Ela só aceitou o emprego porque no início Tobias havia prometido que, aos poucos, ele a prepararia para trabalhar na área como detetive particular. Exceto que Tobias ainda não havia perguntado a ela uma única vez, muito menos dado a ela uma tarefa para resolver sozinha. Felizmente, Lars, um dos detetives particulares, perguntou por ela duas vezes no ano passado. Essas foram atribuições incríveis e deram a ela a chance de provar seu valor. Ela até havia resolvido o segundo caso quase inteiramente sozinha. Sim, até certo ponto ela havia avançado sem autorização, mas sabia exatamente o que aconteceria se pedisse permissão para cada movimento. Outra pessoa receberia a tarefa ou diriam a ela que era muito arriscado. Mesmo assim, seu coração estava decidido a este trabalho: seu grande sonho na vida era ser uma boa detetive. E sua educação foi o ajuste perfeito. Ela havia se formado em TI e também era uma excelente lutadora de combate corpo-a-corpo. Adicione a isso sua intuição e criatividade excepcional para descobrir informações. Mas Tobias gostava de apostar em carreiras mais convencionais, ou seja, pessoas que já haviam trabalhado como guarda-costas ou segurança - ou, melhor ainda, na alfândega ou, como Lars, na polícia. A estatura de Elin também pode ter sido um problema: ela era pequena e franzina, enquanto Lars tinha quase 1,80m, com ombros largos. Infelizmente, não havia nada que Elin pudesse fazer sobre isso, então ela tentou usar um comportamento enérgico para compensar sua falta de estatura. Por outro lado, ser pequeno às vezes pode ser uma vantagem - como quando você precisava se esconder.

Dois jovens passaram por ela para chegar às duas poltronas vazias da janela no vagão de Elin. Não é de se admirar que o trem estava lotado, era a hora do rush em uma tarde de sexta-feira. Elin os observou. Um usava fones de ouvido, com os cabos enfiados no bolso da jaqueta, e batia o pé no ritmo da música que só ele conseguia ouvir. O outro segurava um smartphone junto ao ouvido e falava sobre algum programa inovador que ele precisava comprar. O trem acelerou enquanto os pensamentos de Elin voltavam ao seu problema. Ela estava determinada a conseguir outra tarefa, de preferência com Lars. Lars devia a ela, de qualquer maneira. Ela já o salvou duas vezes: a primeira vez, quando ele ficou inconsciente no chão após uma explosão e ela o puxou para fora da zona de perigo do incêndio; e a segunda vez, quando dois sequestradores de crianças o ameaçavam com um rifle. Ambas as operações ocorreram no final do ano anterior. Agora era quase verão e, desde então, ela não tinha feito nada além de sentar no escritório e, além do trabalho de secretária, obter algumas informações de vez em quando. Isso a deixou seriamente frustrada. Nada ajudou - não falar com Tobias ou implorar com Lars. A resposta era sempre a mesma: não havia atribuições adequadas. É verdade que a maioria dos trabalhos consistia em tarefas tediosas de sentinela ou vigilâncias monótonas, mas Elin teria preferido até mesmo isso ao escritório.

Finalmente, Elin estabeleceu um prazo para si mesma: se seu trabalho não mostrasse nenhuma mínima mudança para melhor até o final do ano, ela entregaria seu aviso. Ela já havia começado a implantar um plano paralelo e havia registrado sua própria empresa. Na Suécia, isso foi fácil de fazer e, em uma hora, ela preencheu todos os formulários online e os assinou digitalmente e os enviou. Apenas uma semana depois, sua empresa foi oficializada. Ela havia escolhido a forma mais simples de negócio: tudo estava em seu nome e, além de uma pequena taxa de inscrição, não custou nada, pois não havia necessidade de aportar capital próprio. Então agora ela tinha sua própria empresa que cobria todas as funções de um detetive particular. Ainda assim, não seria fácil administrar uma empresa junto com seu emprego atual. De acordo com seu contrato, todas as linhas secundárias estavam sujeitas a aprovação. Elin provavelmente poderia ignorar isso: certamente ninguém notaria e, de qualquer maneira, o que ela fazia com seu tempo livre era problema dela. O que pesava mais em sua consciência era que se tratava de uma competição direta para a empresa de Tobias e, se ele ficasse sabendo disso, seria motivo para demiti-la sem aviso prévio. Isso também dificultava a publicidade: ela precisava ter certeza de que ninguém conseguiria rastrear os anúncios até ela. Ela já havia divulgado algumas vezes pelo meio mais simples, ou seja, várias plataformas online. Ela fez isso sem usar o nome dela ou da empresa e, como endereço de contato, listou um e-mail que não tinha nenhuma relação com seu nome e que era uma conta do Gmail. As postagens já estavam no ar há duas semanas e ela verificava constantemente aquela conta, mas até agora não havia uma única consulta. A coisa toda foi mais como um voo teste, e ela não tinha ideia se poderia realmente cumprir uma missão. Por um lado, era um trabalho altamente competitivo e também dependia do tipo de trabalho. Afinal, ela não podia simplesmente desaparecer do escritório e se dedicar a isso. Contanto que ela pudesse cuidar de seus negócios à noite e nos fins de semana, seria factível. Mas por que se preocupar se ela ainda não havia recebido um único pedido? O que estava dizendo? Não perturbe sua cabeça com problemas que você ainda não tem. 

Os pensamentos de Elin se voltaram para o próximo fim de semana. Maja, sua parceira, estava viajando. Como instrutora de judô e caratê, ela foi convidada a dar uma aula de fim de semana em Copenhagen, então Elin se viu sozinha e sem planos. Ela esperava secretamente que um pedido de trabalho fosse solicitado, mas até agora nada havia se materializado. Não importa, ela teve outra ideia.

Quando o trem parou na estação Stadshagen, Elin agarrou sua bolsa, levantou-se e abriu caminho até a porta.
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Elin acordou com a cabeça latejando. Droga, foi vinho demais na noite passada. Ela fez um esforço doloroso para se sentar. Sua garganta estava seca, por que ela não conseguia parar depois de duas taças? Ela precisava desesperadamente de uma aspirina. Ainda instável em seus pés, ela se levantou com cuidado e caminhou até o banheiro. Ela remexeu na caixa de remédios e imediatamente tomou dois comprimidos, bebendo direto da torneira. Quando ela se endireitou de volta, ela se sentiu tonta, tudo ao seu redor estava girando. Ela fechou os olhos até parar de girar.

Agora de volta à cozinha, Elin fez um expresso para si mesma. Ela estava tendo dificuldade para pensar direito, enchendo a cesta de metal com pó, despejando água no recipiente e colocando a cafeteira italiana no fogão. Ela entrou na sala de estar, onde a garrafa de vinho vazia ainda estava sobre a mesa, junto com um saco de batatas fritas de queijo. Onde estava o celular dela? E de qualquer forma, já era tarde? Lá estava. O horário era pouco depois das 10 da manhã. A tela também mostrava alguns e-mails, incluindo um de sua nova conta. A linha de assunto era “Consulta”. De repente, Elin estava bem acordada e imediatamente clicou no e-mail. Na verdade, ele tinha caído em sua caixa de entrada na noite anterior, e se Elin não tivesse sucumbido ao vinho, ela nunca teria deixado passar.

Uma mulher chamada Helena queria sua ajuda para ficar de olho em sua amiga. Ela incluiu seu número de telefone e pediu retornasse com uma ligação. Elin podia ouvir a água fervendo na cafeteira italiana, então correu para a cozinha. Ai, isso foi um pouco rápido demais - ela se sentiu mal. Ela respirou fundo e despejou o café em uma caneca. Ela precisava muito agora.

***
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Elin subiu as escadas da estação de metrô e olhou em volta. Ela precisava virar à direita, seguir Vasagatan por um tempo e depois virar novamente à direita na esquina da Kungsgatan. O café deve ser na próxima esquina.

Mais cedo, depois de engolir o café expresso forte, Elin tomou banho, se vestiu e experimentou sua voz diante do espelho. Por fim, ela ligou para a cliente em potencial, que sugeriu uma reunião à tarde no Vete-Katten, um café de que Elin nunca tinha ouvido falar até agora e que ela precisava pesquisar no Google. Era perto de T-Centralen, a principal estação de metrô, por isso era fácil de chegar. A cabeça de Elin estava melhor - pelo menos, não doía mais - embora ela ainda se sentisse um pouco tonta. Para o almoço, ela tinha comido algumas torradas. Ela não conseguiu comer mais nada, mas a torrada tinha feito bem a ela. A náusea havia passado e agora ela tinha apenas uma pequena azia. Talvez ela pudesse arriscar comer um pedaço de bolo no café. Ainda confusa por ter se deixado levar daquele jeito. Normalmente, esse não era seu estilo, embora ela tivesse que confessar que Maja normalmente a impedia de tal idiotice. E se Maja estivesse bebendo com ela, eles obviamente teriam compartilhado o vinho, e Elin teria bebido apenas meia garrafa. Mas o vinho tinha um gosto tão bom. E, além disso, ela se sentiu sozinha e não estava considerando as consequências. Em seguida, houve sua frustração com uma semana de trabalho nada gratificante e, no final, ela se viu com uma garrafa vazia. Ela cambaleou primeiro para o banheiro e depois para a cama. Como era o ditado? Deus pune pequenos pecados de uma vez? Sim, hoje Ele a puniu - bem quando ela teve a chance de conseguir sua primeira missão autônoma.

Elin abriu a porta do Vete-Katten (o nome significava “Gato de trigo”), e subiu o pequeno lance de escadas imediatamente atrás dele. O balcão de bolos e bebidas ficava logo à frente. As mesas ficavam à direita e à esquerda na grande sala em forma de L. Helena disse que levaria uma bolsa vermelha notável, e Elin só podia esperar que ela não a tivesse colocado debaixo da mesa, ou ela teria que andar por todo o lugar procurando por ela. Não, tinha que ser isso. Em um canto à esquerda em uma pequena mesa estava uma bolsa vermelho brilhante, e atrás dela estava sentada uma mulher cujo cabelo loiro estava preso em um rabo de cavalo e que estava absorta em seu smartphone.

Elin se aproximou dela: — Com licença, você é Helena?

A mulher ergueu os olhos e sorriu. — Sim, exatamente. E você deve ser Elin. — Ela ofereceu a mão a Elin enquanto a examinava.

Elin esperava que suas medidas de remodelação fossem suficientes para esconder seu estado de ressaca. — Prazer em conhecê-lo. Vou pegar um café rápido. Posso trazer alguma coisa para você? 

— Não, obrigado. Eu ainda tenho um pouco. — Diante de Helena estava uma xícara de café pela metade e uma fatia de pãozinho de Budapeste que ela já havia começado a comer.

Elin se virou e foi até o balcão. Seu olhar vagou pelas coisas expostas. Tudo era realmente tentador. Ela se atreveu a pedir um pedaço de prinsesstarta? Melhor não. Tanto chantilly com marzipã ainda seria demais para seu estômago. Em vez disso, ela teria um Kanelbulle. A massa fermentada e o recheio leve de canela não devem fazer mal a ela. Ela pediria um latte também.

Depois de pagar, Elin levou a bandeja até a mesa, tomando cuidado para mantê-la equilibrada. Helena abriu espaço retirando a bolsa e colocando o café de lado. Elin a examinou de perto. Ela estava perto dos trinta e era bonita, com maquiagem discreta e uma roupa estilosa que incluía uma blusa branca e um blazer azul claro por cima. Suas joias combinando com o traje: belíssimos brincos com pequenas pedras preciosas, provavelmente diamantes; um colar de ouro com um pequeno pingente que combinava com os brincos; e uma pulseira larga, também feita de ouro. Helena estava obviamente bem de vida. 

— É maravilhoso podermos nos encontrar tão cedo, e nem menos no sábado, — disse ela, olhando com expectativa para Elin.

— Sem problemas. — Elin tomou um gole de seu café. — Devemos ir direto ao ponto, ou você gostaria de saber um pouco mais sobre mim primeiro? — Durante o telefonema naquela manhã, ela já havia contado brevemente a Helena sobre sua educação e sua experiência com relação ao trabalho de detetive, embora ela tenha se esquecido de mencionar sua posição oficial na Secure Assist. 

— Acho que vou direto ao ponto e lhe contarei do que se trata. — Helena comeu outro pedaço de bolo e então começou a contar sua história. — Estou preocupada com meu namorado, Markus. Eu comecei a ficar um pouco desconfiada, já que há algum tempo ele passa muito do seu tempo livre na estrada e aparentemente não está me dizendo a verdade sobre suas atividades. 

— Como você sabe que ele não está dizendo a verdade? 

— Bem, talvez eu esteja errado sobre isso, mas houve pelo menos um momento em que sua história não era verdadeira. Ele me disse que estava se encontrando com um amigo, mas então eu vi esse mesmo amigo no shopping. E não havia absolutamente nenhum vestígio de Markus. 

— E o que Markus tem a dizer sobre isso? 

— Eu, uh ... não ousei perguntar a ele. Achei que, se houvesse outra mulher, ele dificilmente me contaria a verdade e, no futuro, seria ainda mais cuidadoso. Então, mantive minhas suspeitas para mim mesmo e continuei a observar. 

— E? Houve mais inconsistências? 

— Nada óbvio. Eu tive dificuldade em verificar qualquer coisa. Ele principalmente me disse que tinha que trabalhar. Mas o que percebi foi ... Você está familiarizado com o aplicativo para iPhone que permite rastrear a localização dos seus amigos? 

Elin acenou com a cabeça.

— Demos acesso um ao outro por meio do aplicativo há algum tempo para que cada um pudesse ver onde o outro estava a qualquer momento. Normalmente, raramente o uso, exceto, por exemplo, quando tive que esperar um pouco mais por ele em algum lugar. Mas depois da história com seu amigo, comecei a verificar mais regularmente seu paradeiro. Durante o dia, eu sempre podia vê-lo, e suas localizações definitivamente tinham a ver com seu trabalho. Mas, à noite, ele desaparecia do aplicativo. Talvez ele tenha perdido a conexão, mas parece mais provável que ele tenha alterado a configuração do aplicativo para se tornar invisível durante esses períodos. —

— Que tipo de trabalho seu namorado faz? — O cérebro de Elin era tão maleável quanto massinha de modelar congelada - era um verdadeiro esforço para ela seguir em frente. Ela estava feliz por pelo menos ter feito a pergunta. 

— Ele é um corretor de imóveis. É por isso que ele passa muito tempo dirigindo por Estocolmo, embora encontre a maioria de suas propriedades no sul. 

— E por quanto tempo ele desaparece do aplicativo?

— Isso é o que eu acho mais estranho de tudo. Em todos os casos, ele ficou invisível por várias horas.

— Mas você também não o abordou sobre isso?

Helena hesitou, depois tomou outro gole de café. — Não. Só uma vez. Eu jantei sozinha esperando por ele, e ele já estava mais de uma hora atrasado. Não consegui contatá-lo com meu celular e, quando ele apareceu no aplicativo novamente, já estava a caminho de casa e faltavam apenas quinze minutos para chegar. Quando perguntei a ele sobre isso, ele se mostrou um tanto irritado e me acusou de ser controladora. Neguei, é claro, e expliquei que era só por causa do jantar que queria saber se ele estava por perto. Ele se acalmou um pouco depois disso, mas foi motivo suficiente para eu não tocar no assunto novamente. Por outro lado, sua reação me deixou ainda mais desconfiada.
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